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INTRODUCCIÓN: A perturbação do espetro do autismo (PEA), assume inúmeras formas 

sendo considerado como uma perturbação global do desenvolvimento, que afecta inúmeros 

aspetos no modo como uma criança aprende e vê o mundo (Siegel, 2008). A criança com PEA 

tem características únicas de um ser capaz de uma inteligência diferente de outras crianças, 

tendo dificuldades na relação com o meio e com os que o rodeiam, podendo prejudicar o 

desenvolvimento de competências cognitivas, afetivas ou comportamentais (Oliveira, 2015). 

Gámez-Calvo, Silva-Ortiz, Gamonales & Muñoz-Jiménez (2019), afirmam que a hipoterapia, 

é uma terapia que incide em múltiplos sistemas de maneira simultânea, provoca beneficios 

psicológicos, sociais e educativos, que promovem num indivíduo melhores adaptações ao 

meio.  

OBJETIVOS: Avaliar o perfil psicomotor para posterior intervenção Hipoterapêutica, a um 

indivíduo masculino de 20 anos, com perturbação do espetro do autismo, onde objetivámos a 

melhoria na avaliação obtida dos fatores psicomotores e consequentemente do perfil 

psicomotor 

MATERIAL Y MÉTODOS: Utilizou-se a Bateria Psicomotora (BPM) para identificar o 

perfil psicomotor do indivíduo para determinarmos os fatores psicomotores mais fracos. 

Posteriormente realizaram-se 12 sessões de hipoterapia, uma sessão por semana, com a 

duração de 45 minutos cada, com incidência nos fatores psicomotores que se apresentaram 

mais fracos essencialmente, sem deixar de trabalhar os demais com o intuito de manutenção. 

Após a intervenção programada, procedeu-se a uma nova avaliação do indivíduo, o que nos 

permitiu interpretar a evolução do perfil psicomotor. 

RESULTADOS: Os resultados da avaliação inicial evidenciaram que os fatores 

psicomotores mais fracos foram a Estruturação Espácio-Temporal e a Praxia Fina com 1 

ponto. O fator psicomotor mais forte foi a Lateralização com 3 pontos. Todos os outros fatores 

psicomotores Tonicidade, Equilibração, Noção do Corpo e Praxia Global obtiveram todos a 

cotação de 2 pontos. Após a intervenção, verificaram-se algumas evoluções aparentemente 

derivadas do programa de intervenção hipoterapêutica, globalmente no perfil psicomotor e 

particularmente nos fatores psicomotores mais fracos que foram alvo de abordagem. Nos 

fatores Tonicidade, Equilibração, Lateralização e Noção do Corpo não se verificaram 

melhorias nos valores médios finais da avaliação inicial para a final. A Estruturação Espácio 

Temporal, a Praxia Global e a Praxia Fina foram os três fatores que evoluíram da avaliação 

inicial para a final. 
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CONCLUSIONES: O indivíduo na avaliação inicial apresentou um perfil psicomotor 

dispráxico (satisfatório), porém, após a implementação das sessões de hipoterapia, verificou-

se uma evolução para um perfil psicomotor eupráxico (normal), o que nos sugere mais um 

contributo deste tipo de metodologia de intervenção em coletivos com PEA.  

PALABRAS CLAVES: Hipoterapia, Perturbação do Espetro do Autismo, Bateria 

Psicomotora, Perfil Psicomotor. 
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INTRODUCCIÓN: A prática de atividade física e desportiva para atletas com deficiência 

intelectual (DI) está associada à melhoria da autoestima, autodeterminação, auto perceção, 

assim como à procura de autonomia e integração social (Labronici, 2000). Neste contexto o 

papel do treinador tornou-se um fator preponderante na criação de mais conhecimento, e desta 

forma melhorar a competência dos desportistas (Conroy & Coatsworth, 2006). No entanto, 

um dos obstáculos à evolução e progressão do desporto adaptado, está relacionado com a falta 

de conhecimentos e formação específica por parte dos profissionais para intervirem com este 

tipo de população (Moran & Block, 2010; Roberton, Bucks, Skinner, Allison & Dunlop, 

2011) 

OBJETIVOS: Com este estudo pretende-se caraterizar o perfil de modelo e formação do 

treinador de desporto adaptado, que trabalha com atletas com DI. 

MATERIAL Y MÉTODOS: Participaram 31 sujeitos, 21 do género masculino e 10 do 

género feminino, com idades compreendias entre os 23 e os 60 anos. De forma a dar resposta 

ao nosso obetivo foram aplicados inquéritos por questionários, mais especificamente “Coach 
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